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Banca para concurso 
da Guarda Municipal  

é escolhida
Objetivo é realizar parte do  

processo ainda em 2025 - Página 13
Recurso é oriundo de investimentos 

do Governo Federal - Página 12
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Há eventos que marcam 
o calendário apenas pela 
data. Outros, pela transfor-
mação que deixam. A Expo-
agas está no segundo grupo. 
Mais que uma feira, é um 
verdadeiro ponto de encon-
tro do varejo com o futuro.
Em cada corredor, circula 
a energia de quem acredita 
no setor, de quem aposta no 
trabalho coletivo e sabe 
que boas ideias, quando 
compartilhadas, se multi-
plicam. É nesse ambiente 
vibrante que parcerias 
se  f irmam ,  tendências 
se revelam e a confiança 
no mercado se fortalece.
A importância da Expo-
agas vai muito além das 
negociações .  É  o  palco 
onde se renovam concei-

tos, se constroem pontes 
e  se  inspira uma nova 
g e r a ç ã o  d e  p r o f i s s i o -
nais e empreendedores.
O Grupo A Plateia, atra-
vés do Jornal A Plateia e 
da Rádio RCC FM, estará 
presente para transmi-
tir não apenas informa-
ções, mas o clima, o en-
tusiasmo e a força des-
se encontro. Levaremos 
ao nosso púb l i c o  c a d a 
v o z ,  c a d a  h i s t ó r i a  e 
c a d a  m o m e n t o  q u e 
f a z  d a  E x p o a g a s  u m 
s í mb o l o  d e  p r o g r e s s o .
P o r q u e  q u a n d o  o  v a -
r e j o  c r e s c e ,  t o d a  a 
s o c i e d a d e  p r o s p e r a . 
E  a  E x p o a g a s  é ,  a n o 
a p ó s  a n o ,  a  s e m e n -
t e  d e s s e  c r e s c i m e nt o .

Expoagas 2025: Onde o varejo se 
encontra com o futuro
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Cinco “feras” da música tradicionalista gaúcha 
integram a comissão julgadora da 18ª Penca da Músi-
ca Nativa, que será realizada de 29 a 31 de agosto no 
CTG Presilha do Pago. Juliano Moreno, Gilbert “Xepa” 
Gisler, Luis Cardoso, Adair de Freitas e Joel De Freitas 
Paulo selecionaram no início dessa semana os 16 tra-
balhos que serão apresentados no festival. Foram 345 
músicas inscritas, representando várias cidades do RS. 

A Câmara de Vereadores realiza na quin-
ta e sexta desta semana as sessões solenes 
de entrega dos títulos de mérito e conde-
coração a cidadãos que se destacaram em 
suas atividades no último ano. Dia 21 serão 
entregues os troféus “Obelisco Fronteira 
da Paz” como reconhecimento em diver-
sas áreas. Na sexta, títulos de cidadania e 
medalhas de mérito.

A reação do funcionalismo gaúcho 
ao novo modelo de encaminhamento 
das promoções no magistério levou o 
Governo a algumas concessões. Uma 
delas é o novo prazo para o envio da 
documentação referente aos pedidos 
de promoção, que passa a ser dia 22.

O Instituto Pró-Pampa e o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da Biodi-
versidade (ICMBio) estarão recebendo 
inscrições, até o próximo dia 25, para 
um Curso de Formação de Conduto-
res de Visitantes da Área de Proteção 
Ambiental-APA do Ibirapuită. O curso é 
gratuito e tem como objetivo qualificar 
moradores das localidades que integram 
a APA, nos municípios de Livramento, 
Alegrete, Quaraí e Rosário, para atuarem 
como condutores de visitantes na área 
de preservação, com treinamento para 
apresentar os atrativos, a história e a 
biodiversidade do Ibirapuitã. A simples 
participação no curso não garante a 
autorização para a prestação do serviço, 
mas será uma condição de qualificação 
obrigatória para quem desejar, no futuro, 
obter o credenciamento para exercer essa 
atividade, como parte do Projeto Cami-
nhos do Pampa. O curso será presencial, 
restrito a 30 vagas, e será realizado na 
escola Silvestre Gonçalves, em Alegrete. 
As inscrições devem ser feitas através do 
preenchimento de formulário anexo ao 
edital, no link: 
 https://forms.gle/vf37mLnpDVAVBtpw5

As 16 músicas selecionadas para a Penca:
1 - A dor e a lágrima – milonga, letra de Elimar 
Munhoz e melodia de Clóvis de Souza, de 
Livramento; 2 - A terra é definitiva – milonga, 
letra de Gujo Teixeira e melodia de Marce-
lo Paz Carvalho, de Lavras do Sul e Três de 
Maio; 3 - Dos meus arreios – rasguido doble, 
letra de Otávio Lisboa e melodia   João Gui-
lherme Soncini, de Pelotas e Dom Pedrito; 4 
- Domingueando – chamarra, letra de Antônio 
de Gusmão da Silva e melodia de Lorenzo Ma-
chado, de Livramento; 5 - Encilhando a vida 
– milonga, letra de Carlos Eduardo Nunes e 
melodia de Tiago Shoenfeld, de Cachoeira 
do Sul; 6 - Junto à cruz – milonga, letra de 
Carlos Eduardo Nunes e Henrique Fernandes 
e melodia de Matheus Bica, de Cachoeira do 
Sul; 7 - Lá na toca da miséria – vaneira, letra 
e música de Jonas Silveira, Dhiuliel Chaves 
e Itamar Gomes, de Livramento; 8 - Milonga 
pra um sonho novo – milonga, letra de Ciro 
Machado e melodia de Chico Teixeira, Pipo 
Teixeira e Márcio Silveira, de Bagé; 9 - Mol-

dura – milonga, letra de Matheus Lampert 
e Luis Fernando Santos e melodia de Jader 
Duarte, de Livramento e Encruzilhada do Sul; 
10 - No torto da linha reta – milonga, letra de 
Rafael Teixeira Chiapetta e melodia de Jader 
Duarte e Ezequiel da Rosa, de Cachoeira do 
Sul e Encruzilhada do Sul; 11 - Nos teus olhos 
colorados – milonga, letra de Otavio Lisboa e 
melodia de Sátyro Gonçalves, de Pelotas e São 
Lourenço do Sul; 12 - O céu é um livro aberto 
– milonga, letra de Dalvan Medina e melodia 
de Matheus Leal, de São Gabriel; 13 - O cora-
ção da fronteira – milonga, letra e música de 
Sabani Felipe de Souza, de Santa Maria; 14 - O 
coração do meu cavalo – milonga, letra de 
Leonardo Borges e Marcelo Mendes e melodia 
de Daniel Cavalheiro, de Livramento e Ale-
grete; 15 - Os dois lados do couro – chamarra, 
letra de Elisandro Costa e melodia de Fabricio 
Martins, de Rosário do Sul, e; 16 - Vaneira 
do peão teatino – vaneira, letra de Valdir 
Eguilhor e Ivo Martins Eguilhor e melodia de 
Willian Eguilhor, de Dom Pedrito.

A produtora santanense He-
misphérios, com participação 
de ativistas culturais locais, deu 
o start na produção do docu-
mentário de curta-metragem 
“Prazer, meu nome é Palomas”, 
que apresentará, por meio de 
narrativa na primeira pessoa, 
histórias e memórias ligadas 
ao Cerro de Palomas, monu-
mento natural e cartão postal 
da cidade. No filme, o próprio 
Cerro que narrará aconteci-
mentos marcantes que fizeram 
parte da vida, dos sonhos e das 

emoções de moradores e visi-
tantes da Fronteira. A produção 
ouvirá depoimentos e histórias 
de pessoas envolvendo o Cerro, 
reunindo relatos que expressem 
a importância afetiva e simbó-
lica desse espaço, como casa-
mentos, revelações de gravidez, 
avistamentos incomuns, reali-
zações de sonhos, despedidas, 
experiências de quem trabalha 
no entorno e superações pesso-
ais, entre outros acontecimen-
tos significativos. Entre agosto 
e setembro será desenvolvida a 

fase de pesquisa e entrevistas 
para coleta de histórias. O lan-
çamento está programado para 
novembro, após o processo de 
edição e finalização. A equipe é 
formada por Lucas Rosa, Lucas 
Arizaga, Juliana Freitas, Roge-
rio Bras, Silvana de Sá, Noelia 
Piñeiro, Amanda Ziani e Josie 
dos Santos. Moradores e visitan-
tes podem enviar suas histórias 
pelo WhatsApp, pelo Instagram 
@prazermeunomeepalomas ou 
ainda pelo e-mail prazermeuno-
meepalomas@gmail.com

Penca seleciona as concorrentes

Câmara entrega títulos a 
destaques santanenses

Promoções

Curso formará guias de 
visitas à APA do Ibirapuitã

Muitas histórias em “Prazer, meu nome é Palomas”

A manifestação de Doze
Notificado formalmente pela Comissão Processante na úl-

tima segunda-feira, o vereador Julio Cezar Figueiredo Doze 
tem prazo até a próxima sexta-feira, dia 22, para apresentar 
manifestação sobre a denúncia e pedido de cassação protoco-
lados contra ele pela prefeita Ana Tarouco. Após, o vereador 
Rafael de Castro, relator da Comissão, vai opinar sobre a 
continuidade ou arquivamento do processo.
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O melhor 
custo-benefício em 
internet chegou.
Vem ser Osir!

*Condição válida nos três primeiros meses e com pagamento no débito em conta ou recorrência no 
cartão de crédito. Após o período, o valor passa a ser com preço de tabela.

“Aque le  e r a  meu 
paraíso”, diz Rafat Al-
-Najjar, lembrando as 
tardes diante do mar 
em Gaza — até que a 
guerra transformou sua 
cidade em ruínas.

Nascido e criado em 
Gaza, deixou sua terra 
há mais de cinco anos 
e instalou-se em São 
Paulo — talvez como 
um “salvo pelo gongo”, já 
que, poucos anos depois, 
teria início um dos mais 
trágicos momentos da 
história da região. 

Em entrevista ao pro-
grama Boa Tarde, Ci-
dade, da Rádio RCC, o 
jovem de 30 anos com-
partilhou memórias de 
infância e de guerra, 
além das preocupações 
com a família.

Relata que cres-
ceu sob bombar-
deios. Lembra-se 
de estar em sala 
de aula quando 
explosões es-
tilhaçavam os 
vidros e feriam 
crianças. Mui-
tas fugiam às 
pressas para 
casa, às ve-
zes corren-

do até 

quatro quilômetros, as-
sistindo, no caminho, à 
destruição de prédios — 
delegacias ou outros que 
reunissem um grande 
número de pessoas.

Desde cedo, recebeu 
orientações claras da 
família sobre como agir 
diante do conflito que 
fazia parte de sua vida 
desde o nascimento. A 
mãe o escondia sem-
pre que tanques isra-
elenses entravam no 
território para que não 
fosse visto, e desenco-
rajava sua participação 
em qualquer protesto. 
O pai, percebendo seu 
destaque escolar, incen-
tivava-o a priorizar os 
estudos, afirmando que 
seria a melhor forma 
de ajudar seu país. Se-
guindo esses conselhos, 
ingressou na Al-Azhar 
University e formou-se 
em Matemática.

Apesar de ter cons-
truído uma vida estável 
em São Paulo, Rafat 
vive dividido, pois toda 
a sua família perma-
nece em Gaza. Além 
das perdas humanas — 

assunto que prefere 
não aprofundar,

 

De Gaza a São Paulo: 
memórias de guerra e resistência

taxa de alfabetização 
supera 95%, e boa parte 
desses docentes pre-
cisa buscar trabalho 
no exterior por fal-
ta de oportunidades 
em Gaza — como foi o 
caso dele. Por trás da 
devastação e das esta-
tísticas, há a vida em 
Gaza que ele guarda 
na memória: aquelas 
tardes diante do mar, 
saboreando doces e pe-
tiscos típicos, sentindo 
que tinha tudo o que 
precisava — esquecen-
do, inclusive, que vivia 
sob um bloqueio quase 
total.

Apesar do sofrimen-
to e da desesperança, 
entre o passado que 
guarda e o presente 
que enfrenta, reafirma 
que continuará resis-
tindo — porque Gaza é 
sua terra.

a família possuía qua-
tro prédios no norte do 
território, todos ago-
ra reduzidos a escom-
bros. Em países árabes, 
é comum que famílias 
numerosas construam 
diferentes blocos ou an-
dares para viverem pró-
ximas. Hoje, vivem em 
tendas, mudando-se de 
lugar conforme as con-
dições de sobrevivência. 

Mesmo à distância, o 
jovem tenta ajudar en-
viando recursos obtidos 
de seu trabalho como 
professor, com as ven-
das de produtos árabes 
trazidos da Cisjordânia 
e de feiras típicas pro-
movidas em São Paulo. 
Apesar do esforço, o en-
vio de dinheiro é extre-
mamente difícil e pouco 
eficaz para alimentar 
uma família, já que um 
quilo de farinha chega a 
custar 40 dólares – cerca 
de 217 reais. 

Em 7 de outubro de 
2023, um ataque do 
Hamas contra Israel 
marcou o início da es-
calada do conflito. A 
resposta israelense foi 

imediata e de grande 
escala, concentrando-
-se na Faixa de Gaza. 
Desde então, as ações 
militares — que a rela-
tora especial da ONU, 
Francesca Albanese, 
e outras entidades de 
direitos humanos des-
crevem como genocidas 
— têm resultado em 
destruição generaliza-
da, milhares de mortes 
e no deslocamento em 
massa da população.

Ao comentar a situa-
ção, Rafat acusa Israel 
de ter permitido o ata-
que de 7 de outubro 
para justificar a tomada 
de Gaza, classificando 
seus desdobramentos 
como limpeza étnica. 
Afirma que, com sua 
inteligência militar de 
ponta, o país poderia 
eliminar o Hamas rapi-
damente, mas opta por 
manter há dois anos 
uma ofensiva com atos 
que considera geno-
cidas. Para ele, isso se 
deve ao fato de que, 
além da morte de mu-
lheres e crianças, há 
uma ação sistemática 

voltada à destruição 
da população pales-
tina como grupo, 
por meio de ataques 
a civis, devastação 
de infraestrutura 
essencial e restrição 
de recursos vitais.

No mesmo senti-
do, denuncia que Israel 
incita deliberadamente 
o caos em Gaza - con-
trolada por terra, mar 
e ar - permitindo a en-
trada diária de apenas 
uma fração dos cami-
nhões de alimentos ne-
cessários. Essa escassez, 
diz, leva o povo pales-
tino ao desespero e à 
desordem, reforçando 
estereótipos de uma po-
pulação bárbara, desor-
ganizada e animalesca, 
como é visto pelo resto 
do mundo.

Em contraste, ressal-
ta que os palestinos têm 
alta qualificação com 
médicos, engenheiros, 
sendo também gran-
des “exportadores” de 
professores para o Gol-
fo Pérsico. Segundo 
dados da UNESCO e 
do Banco Mundial, a 

Al-Alzhar 
University: 

destruída em 
minutos”.

@ profrafatalnajjar
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A  P r e f e i t u r a  d e 
Sant’Ana do Livra-
mento anunciou ofi-
cialmente a programa-
ção alusiva à Semana 
da Pátria 2025. A ce-
lebração, marcada por 
momentos cívicos e 
simbólicos, acontece-
rá entre os dias 21 de 
agosto e 7 de setembro, 
reunindo autoridades, 
estudantes, militares 
e a comunidade local.

A abertura das ati-
vidades terá início no 
dia 21 de agosto, com a 
chegada do Fogo Sim-
bólico da Pátria, às 
14h30, na sede da 2ª 
Bateria de Artilha-
ria Antiaérea (2ª BIA 
AAAe). Este momento 
tradicional representa 
o espírito de união e 
patriotismo que marca 
as comemorações em 
todo o país.

Já a abertura oficial 
da Semana da Pátria 
está agendada para o 
dia 1º de setembro, às 
8h, na Praça General 
Osório, um dos pontos 

Prefeitura de Sant’Ana do Livramento 
divulga programação da  

Semana da Pátria 2025

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com

centrais da cidade. A 
cerimônia contará com 
a presença de autori-
dades civis e militares, 
além da participação 
de escolas e institui-
ções locais.

O ponto alto da pro-
gramação será o tradi-
cional Desfile Cívico-
-Militar de 7 de Setem-
bro, que ocorrerá às 
8h, na Rua Rivadávia 
Corrêa. O desfile deve 
reunir diversas enti-
dades, entre escolas, 
forças armadas, gru-
pos culturais e asso-
ciações, reafirmando 
os valores de civismo 
e respeito à pátria.

A Prefeitura convi-
da toda a população 
santanense a partici-
par das atividades e 
prestigiar os eventos, 

reforçando o compro-
misso com a valori-
zação da história, da 
cultura e dos símbolos 
nacionais.

A Semana da Pátria 
é considerada um dos 
momentos mais signi-
ficativos do calendário 
cívico-brasileiro. Em 
Sant’Ana do Livramen-
to, a celebração busca 
resgatar o sentimen-
to de pertencimento, o 
respeito aos símbolos 
nacionais e a impor-
tância da construção 
coletiva da cidadania. A 
expectativa é de que as 
cerimônias mobilizem 
não apenas os parti-
cipantes diretos, mas 
também familiares e a 
comunidade em geral, 
fortalecendo os laços de 
união e identidade local.
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A estação rodoviária 
de Sant’Ana do Livra-
mento foi instalada com 
caráter provisório, pre-
vista para operar por 
apenas dois anos. Esse 
prazo está chegando ao 
fim, e a principal per-
gunta da população é: 
a estrutura atual será 
definitiva?

Em 3 de outubro de 
2023, a Agência Esta-
dual de Regulação dos 
Serviços Públicos Dele-
gados do Rio Grande do 
Sul (AGERGS) realizou 
uma fiscalização no local, 
apontando seis pontos 
a serem melhorados. A 
vistoria teve como obje-
tivo verificar se a rodo-
viária estava de acordo 
com os parâmetros esta-
belecidos no edital e se as 

modificações previs-

tas no projeto aprovado 
haviam sido realizadas.

As irregularidades en-
contradas foram:

1. - Ausência de sala 
para o Escritório 
de Fiscalização do 
DAER;

2. Falta de quadro 
informativo com 
destinos, horários 
de chegada e parti-
da, e comunicações 
com outras rodovi-
árias;

3. Inexistência de si-
nalização tátil de 
alerta em início e 
término de escadas 
e junto a desníveis;

4. Sanitários fora do 
padrão: os femini-
nos devem ter, no 
mínimo, 5 lavató-
rios e 6 vasos sani-
tários; os masculi-
nos, 5 lavatórios, 5 
vasos sanitários e 
5 mictórios; além 
de um banheiro 

destinado aos fun-
cionários;

5. Ausência de bebe-
douro para o pú-
blico;

6. Extintor de incên-
dio em local ina-
dequado, apoiado 
diretamente no 
piso.

Outro ponto de preo-
cupação é o horário de 
funcionamento. Durante 
a madrugada, a rodovi-
ária já esteve fechada, 
gerando reclamações de 
passageiros que preci-
saram aguardar carona 
ou táxi do lado de fora, 
expostos ao frio.

Localizada na Avenida 
Daltro Filho, a rodoviária 
foi apresentada como 
uma solução temporária 
até a construção de um 
novo e moderno termi-
nal. Dois anos depois, 
porém, não há previsão 
para uma nova sede.

A reportagem de A 

Rodoviária provisória passa por  
reformas e deve continuar como sede oficial 

Aline Duarte 
alineduarte@jornalaplateia.com

Após dois anos de uso temporário, melhorias estruturais reforçam permanência do terminal na Rua Daltro Filho
Plateia esteve no local e 
constatou as seguintes 
situações:

Informação de viagens: 
não há quadro informa-
tivo; apenas um monitor 
de aproximadamente 32 
polegadas que, entre ima-
gens da cidade e anún-
cios, exibe o nome das 
empresas e os destinos 
atendidos;

Sinalização tátil: na 
entrada, há um adesivo 
antiderrapante; e antes 
de uma rampa em outro 
ponto, existe sinalização 
tátil em boas condições;

Sanitários: o feminino 
possui dois vasos sanitá-
rios, uma pia e um troca-
dor retrátil de madeira; 
o masculino conta com 
dois vasos sanitários, uma 
pia e um ralo aberto, sem 
proteção ou sinalização. 
O banheiro acessível não 
pôde ser vistoriado pela 
reportagem.

Em entrevista, o gestor 
da rodoviária, Douglas 
Severo, esclareceu que 
não há mais possibilida-
de de retorno ao antigo 
endereço ou a instalação 
de uma nova rodoviária 
na Avenida João Goulart, 
onde houve a possibili-
dade de instalação ante-
riormente. O foco, agora, 
é reformar e melhorar 
a estrutura atual, com a 
criação de novos boxes 
para ônibus na parte de 
trás do prédio.

No momento da visita, 
a reportagem verificou 
obras em andamento 
tanto na área interna 

quanto na externa. 
Quanto ao funcionamen-
to, Douglas afirmou que 
a rodoviária já opera 24 
horas, mas entre 23h e 
5h apenas passageiros 
com passagens podem 
permanecer no interior, 
por motivos de segu-
rança. Nesse período, há 
apenas um funcionário 
de plantão, responsável 
também pela venda de 
bilhetes.

Segundo ele, a conclu-
são dos novos boxes in-
cluirá também a entrega 
de banheiros adequados 
aos requisitos exigidos. 
O projeto está em fase 
de aprovação junto ao 
DAER e à Prefeitura. 
Apesar disso, não há pre-
visão de funcionamento 
pleno para o público du-
rante toda a madruga-
da, já que nesse horário 
ocorrem apenas desem-
barques, sem embarques 
programados.

Fachada da Rodoviária de 
Sant’Ana do Livramento, 

em plena reforma.  
Foto: 

Aline Duarte

Banheiro feminino.

Monitor com informações sobre destinos

Entrada da rodoviária com  
adesivo antiderrapante
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A capital gaúcha se 
prepara para receber, 
nos dias 19, 20 e 21 de 
agosto,  a  Expoagas 
2025, considerada a 
maior feira do setor 
supermercadista do 
Cone Sul. O evento, 
promovido pela Asso-
ciação Gaúcha de Su-
permercados (AGAS), 
será realizado no Cen-
tro de Eventos Fiergs, 
reunindo fornecedores, 
supermercadistas, em-
preendedores e pro-
fissionais de diversas 
áreas ligadas ao varejo.

Com grande estrutura 
e programação variada, a 
feira se consolidou como 
um importante espaço 
para negócios, atualiza-
ção profissional e troca 
de experiências. Além 
da exposição de produtos 
e serviços, a Expoagas 
contará com palestras, 
seminários e painéis téc-
nicos voltados para dife-
rentes perfis de público, 
incluindo gestores, equi-
pes operacionais, jovens 
e mulheres do setor.

A edição de 2024 en-
cerrou com números 
expressivos: 63 mil visi-
tantes, 7,2 mil empresas 
varejistas participan-
tes e 496 expositores, 
movimentando quase 
R$ 704 milhões em ne-
gócios. Para este ano, a 

expectativa é superar 
esses resultados. “As ex-
pectativas são as melho-
res. A Expoagas é uma 
oportunidade única para 
estreitar laços, firmar 
parcerias e impulsio-
nar o crescimento do 
setor”, afirmou o vice-
-presidente da AGAS e 
proprietário do Righi 
Supermercados, Antônio 
Righi.

Durante o evento, for-
necedores oferecerão pre-
ços e condições especiais, 
incentivando negociações 
e concretização de parce-
rias. A AGAS ainda reali-
zará o sorteio de um au-
tomóvel zero quilômetro 
entre empresas compra-
doras que movimentarem 
acima de R$ 1.000,00 em 
compras na feira.

O Grupo A Plateia 
estará presente com co-
bertura simultânea pelo 
Jornal A Plateia e pela 
Rádio RCC FM, transmi-
tindo ao vivo direto de 
Porto Alegre. A equipe 
levará ao público da 
região informações em 
tempo real, entrevistas 
exclusivas com expo-
sitores e especialistas, 
além de reportagens 
especiais sobre as novi-
dades apresentadas no 
evento.

Para Righi, a Expoa-
gas 2025 reforça sua po-
sição como um dos mais 
importantes encontros 
de negócios e conheci-
mento do Cone Sul, mo-
vimentando a economia 
e fortalecendo o setor 
supermercadista.

Expoagas 2025 promete movimentar 
o setor supermercadista e atrair 

milhares de visitantes a Porto Alegre
Grupo A Plateia realizará a cobertura do evento

Antônio Righi 
comentou sobre 
Expoagas 2025.  

Foto: A Plateia 

Patrocínio:
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Seguindo o legado de 
Santa Teresa de Jesus, com 
determinada determina-
ção, conforme dizia a San-
ta em seus livros, o Colégio 
Santa Teresa apresenta à 
comunidade um projeto 
que vai fomentar a econo-
mia e o turismo, valorizar 
a cultura e a história e 
promover um resgate da 
identidade desta escola 
centenária, que faz parte 
da vida dos santanenses.

O projeto, a ser realizado 
em dois anos, criará uma 
escola internacional de 
restauro. As atividades 
incluem: a restauração 
dos painéis da história 
teresiana na Capela do 
Santíssimo Sacramento; a 
criação de um memorial 
da História Teresiana em 
nossa Fronteira; e a produ-
ção de um documentário 
intitulado “Tinta y Tempo: 
La Frontera de la Paz”. Este 

documentário terá exibi-
ções comentadas, integra-
ção em projetos escolares e 
visitas a locais destacados 
no filme.

Além disso, serão ofere-
cidas bolsas de formação 
para a inserção no merca-
do de trabalho em cultura, 
voltadas para a pesquisa 
e qualificação técnica, ar-
tística e cultural. Todas 
as ações educativas do 
projeto serão gratuitas, 

Participe do projeto e faça parte  
da história do Santa Teresa

promovendo a educação 
patrimonial e valorizando a 
nossa história.

E o melhor: tanto a sua em-
presa quanto a pessoa física 
podem ser apoiadores deste 
projeto!

As empresas optantes pelo 
lucro real podem apoiar o 
projeto destinando 4% do seu 
imposto de renda ou através 

de doação com verba direta. 
E as pessoas que fazem o 
pagamento do imposto de 
renda no formato completo 
podem doar até 6% do im-
posto ou através da doação 
direta. O projeto todo custará 
em torno de R$ 5.000.000,00, 
e toda a comunidade pode ser 
apoiadora e beneficiada ao 
mesmo tempo.

Para apoiar o projeto ou 
obter mais informações, 

entre em contato com  
Gaia Rauber, através do 
telefone (51) 99788-1224  

ou pelo e-mail:

strategy.colegiostj
@gmail.com

Durante a semana, a escola teresiana recebeu a visita da 
produtora Cultural do Projeto, Glaci Braga (empresa Cult); 

do arquiteto Lucas Volpatto e da captadora Gaia Rauber, 
que apresentaram o projeto para empresários da cidade e 
também durante o Festival Binacional de Enogastronomia.
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Embarcaram dia 11 do 
corrente, para Brasília, 
em missão oficial da Se-
cretaria de Educação do 
Estado do Rio Grande 
do Sul (Seduc/RS), es-
tudantes e professoras 
do projeto Trilhas do 
Coração, desenvolvido 
na Escola Estadual Dr. 
Silvio Ribeiro. O gru-
po cumpre agendas 
nos Ministérios 
da Cultura e da 
Educação e rece-
berá, no Con-
gresso Nacio-
nal, uma 

Moção de Aplausos do 
Parlamento Federal, 
proposição do deputado 
federal Elvino Bohn 
Gass.

Todos os custos da via-
gem foram efetuados 
pelo Governo do Esta-
do, por meio da Seduc, 
devido ao caráter oficial 
da missão. O deputado 
Bohn Gass acompanha 
o trabalho realizado pela 

escola, que 
se tornou

 
   

Escola Dr. Sílvio Ribeiro recebe Moção 
de Aplausos no Congresso Nacional

Aline Duarte 
alineduarte@jornalaplateia.com

Projeto “Trilhas do Coração” é reconhecido em Brasília por 
preservar a cultura gaúcha

aprofundarem-se no 
cancioneiro regional. 
A iniciativa busca unir 
quem vive a tradição e 
quem a mantém viva 
através da música.

O resultado já gerou, 
no primeiro ano, a publi-
cação de um livro (2024), 
seguido de uma revista 
(2025) e uma websérie 
disponível no YouTube.

Participaram da via-
gem as alunas: Andressa 
Vieira, Manuele Ribei-

ro, Rithieli Menezes, 
Gabrielli Pires, Luiza 
Machado e Heloise Car-
reiro, acompanhadas da 
coordenadora do pro-
jeto, professora Cibele 
Sheervensquy, além das 
professoras Cilene Vi-
viene e Lauren Teixeira, 
e da diretora da escola, 
Luciana Harden.

“Representar a edu-
cação pública gaúcha é 
um motivo de grande 
emoção para todas nós. 

Antes de chegarmos 
aqui, abrimos muitas 
porteiras campo afora. 
Esta é uma oportunida-
de única e, entre todos 
os trabalhos que reali-
zamos na escola, esse é 
o mais especial. Fazemos 
com amor e dedicação 
porque acreditamos que 
a nossa cultura deve ser 
preservada e passada 
às futuras gerações”, 
destacou a estudante 
Andressa Vieira.

referência em iniciati-
vas que valorizam a cul-
tura e a tradição gaúcha.

O projeto homenage-
ado recebeu, em 2024, 
voto de congratulações 
na Câmara de Verea-
dores de Sant’Ana do 
Livramento, além de 
uma medalha conce-
dida, neste ano, pela 
Assembleia Legislativa 
do RS.

Intitulado Trilhas do 
Coração, o trabalho 
promove encontros en-
tre estudantes e tra-
balhadores rurais ou 
profissionais ligados a 
ofícios que preservam a 
tradição gaúcha. Nessas 
conversas, os entrevis-
tados indicam músicas 
que representem suas 
trajetórias de vida, o 
que leva os alunos a 

Aluna do 
Projeto “Trilhas 

do Coração” 
fazendo o uso da 
palavra durante 
cerimonia. Foto: 

Arquivo CAIC

Estudantes da Escola Dr Silvio Ribeiro no Congresso Nacional,  
durante cerimonia onde receberam a Moção de Aplausos. Foto: Arquivo CAIC
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Para conquistar aquele carro que 
não sai da sua cabeça, conte com 
o Consórcio do Sicredi. 

Consórcio de automóveis
O melhor caminho 
até suas conquistas.

Alto índice de contemplação

Sem taxa de adesão

Atendimento personalizado

Simule agora 
e contrate pelo app, 
site ou na agência 
mais próxima.

O setor da educação 
em Sant’Ana do Livra-
mento passará por uma 
ampliação nos próxi-
mos meses com o início 
da construção de uma 
nova escola de educação 
infantil, localizada no 
bairro Armour. 

A iniciativa faz parte 
do novo Programa de 
Aceleração do Cresci-
mento (PAC), do governo 
federal, e representa um 
passo significativo para 
o fortalecimento da rede 
municipal de ensino.

A prefeita Ana Tarou-
co anunciou a novidade 
por meio de vídeo pu-
blicado em suas redes 
sociais, destacando o 
impacto que a obra terá 
na vida das famílias da 
região. “Ganhar obra é 

importante, mas entre-
gar obra pública é o que 
muda a vida das pesso-
as”, afirmou a Prefeita.

Embora a construção 
ainda não tenha sido 
iniciada, o anúncio é 
recebido com entusias-
mo, especialmente por 
moradores do Armour, 
bairro que historica-
mente demanda inves-
timentos estruturais e 
sociais. A nova escola 
deverá oferecer mais 
vagas na educação in-
fantil, contribuindo para 
o desenvolvimento das 
crianças e proporcio-
nando mais tranquili-
dade às famílias que de-
pendem da rede pública 
de ensino.

Durante seu pronun-
ciamento, a prefeita 
também fez questão de 
ressaltar o esforço da 
atual gestão em retomar 

obras iniciadas por go-
vernos anteriores e que 
estavam paralisadas há 
anos. Como exemplo, ci-
tou a obra da Rua Simón 
Bolívar, já finalizada, e a 
da Vila Nova, que ainda 
está em disputa: “Ainda 
estamos brigando”, afir-
mou. Já a obra de sane-
amento do PAC 2 segue 
em pleno andamento, 
representando outro im-
portante investimento 
federal no município.

Com a nova escola 
prevista para o Armour, 
Sant’Ana do Livramen-
to dá mais um passo em 
direção a uma educação 
pública de qualidade, 
mostrando que, mes-
mo diante dos desafios, 
a articulação entre os 
governos federal e mu-
nicipal pode trazer re-
sultados concretos para 
a população.

Nova escola de 
educação infantil no 
Armour, em Livramento

O dia 12 de agosto 
marcou a passagem do 
69º aniversário da Ban-
da Marcial Santanense, 
uma associação cultural 
que preserva e pratica 
uma das mais antigas 
manifestações artísticas 
em Sant’Ana do Livra-
mento.

O conceito de “banda 
marcial” pode ter sur-
gido de várias formas. 
Alguns historiadores fa-

lam que banda é o femi-
nino de bando, palavra 
proveniente do latim, 
que quer dizer bandeira. 
Desde seu surgimen-
to, os grupos marcham 
em frente às bandeiras 
enquanto entoam cân-
ticos dos mais diversos 
gêneros.

Alex Tentardini é 
o atual presidente da 
B.M.S, tendo como ins-
trutores Jeferson Mizael 
Velasquez  e Miguel Ve-
lasquez. O grupo realiza 
seus ensaios às segun-

das, quartas e sextas-
-feiras, na sede da escola 
Celina Vares Albornoz, 
às 19h30.

Durante sua jorna-
da, o grupo fomenta a 
experiência saudável e 
gratuita de aprender a 
tocar um instrumento 
e representar o muni-
cípio. Neste período, a 
banda prepara-se para 
mais uma participação 
no tradicional desfile 
de 07 de setembro, que 
ocorre anualmente em 
Sant’Ana do Livramento.

Banda Marcial Santanense 
completa 69 anos

A mais antiga banda marcial em funcionamento no RS,  
e uma das mais antigas do Brasil

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com

Gabriel Oliveira 
gabrieloliveira@jornalaplateia.com
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No dia 06 de agosto 
foi assinado o proces-
so de contratação da 
banca organizadora do 
concurso público que 
irá definir os membros 
da primeira Guarda 
Municipal armada de 
Sant’Ana do Livramen-
to. Um projeto que vem 
sendo desenvolvido 
pela gestão da Prefeita 
Delegada Ana Tarouco 
desde sua primeira ges-
tão no executivo.
A Guarda Municipal é 
um órgão civil de segu-
rança em nível muni-
cipal, com objetivos de 
proteger o patrimônio, 
a integridade e a segu-
rança pública. É consti-
tuída por um grupo de 
servidores armados e 

devidamente uniformi-
zados, que garantem a 
proteção dos cidadãos e 
do patrimônio público.
Dentre as competên-
cias previstas na lei 
13.022/2014, a Lei geral 
que institui as guardas 
municipais, está o zelo 
pelos bens públicos, a 
coibição de infrações 
penais e atos infracio-
nais, e o trabalho de 
forma integrada com 
os órgãos de segurança 
pública para a promo-
ção da paz social.
Além disso, um Guar-
da municipal está au-
torizado a exercer as 
competências de trân-
sito que lhes forem 
conferidas, dentro da 
jurisdição municipal, 
nos termos do Código 
de Trânsito Brasileiro, 
bem como a usar a for-

ça – meios coercitivos 
para garantir a ordem 
e a segurança, em casos 
onde a realidade exija.
Ainda neste ano, após 
passar pela aprova-
ção do Legislativo, en-
trou em vigor a lei nº 
8.356/2025, que insti-
tuiu a criação da Guarda 
Municipal em Sant’Ana 
do Livramento, dispon-
do inicialmente de 30 
cargos de provimen-
to efetivo com a carga 
horária de 40 horas 
semanais, sendo 10% 
das vagas direcionadas 
ao público feminino.
São requisitos para in-
gresso o candidato pos-
suir no mínimo 18 e 
no máximo 35 anos de 
idade, além de possuir 
Carteira Nacional de 
Habilitação no mínimo 
nas categorias A e B.

Em entrevista a um 
podcast sobre concur-
sos públicos, a Prefeita 
municipal, junto da Se-
cretária de administra-
ção Maria Drekener, 
divulgou, na última 
segunda-feira(11), que a 
banca escolhida para a 
organização deste con-
curso foi a Fundação 
Universidade Empresa 
de Tecnologia e Ciência 
- a FUNDATEC, que irá 
administrar todas as 
etapas do certame, divi-
didas em: prova objeti-
va de 70 questões, teste 
de aptidão física, exame 
médico e toxicológico, 
aptidão psiquiátrica e 
psicológica, realização 
de investigação social 
e o curso de formação, 
todas etapas de caráter 
classificatório e elimi-
natório.

Concurso para a Guarda Municipal de 
Sant’Ana do Livramento tem movimentações

Renata Lemes 
renatalemes@jornalaplateia.com

Prefeitura divulgou em suas redes sociais a contratação da banca organizadora

Confira a seguir como  
serão as etapas:

• Prova objetiva: 70 questões – os candidatos 
deverão acertar no mínimo 50% de cada área

• Raciocínio Lógico Matemático (10)
• Língua portuguesa (20)
• Legislação (20)
• Conhecimentos específicos (20)
Cada área do conhecimento terá o seu peso 
para a nota final, sendo que os Conhecimentos 
Específicos terão um peso maior em relação às 
outras disciplinas.
A gestão promete intensificar as exigências na 
prova física, com etapas que irão, segundo a De-
legada Prefeita Ana Tarouco “selecionar quem 
tem condições de entregar um condicionamento 
físico à altura de uma Guarda Municipal de uma 
região de fronteira”, nomeando pessoas “que en-
tregam sensação de segurança”, equiparando-se 
às forças policiais já atuantes.
A expectativa do executivo é realizar pelo menos 
as provas objetiva e física ainda em 2025, estando 
por acontecer nos próximos dias uma reunião de 
alinhamento, entre a gestão do administrativo e 
a banca organizadora.
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Entre os dias 13 e 15 
de agosto, a Subseção 
da OAB de Sant’Ana do 
Livramento promoveu 
a Semana do Advogado 
2025, evento gratuito e 
presencial que reuniu 
profissionais e especia-
listas de diversas áreas 
jurídicas. A programa-
ção contou com pales-
tras e painéis realizados 
sempre a partir das 18h, 
na sede da OAB local, e 
garantiu certificado de 
12 horas-aula aos parti-
cipantes inscritos.

O encontro foi orga-
nizado em três eixos 
temáticos. 

No dia 13, o foco esteve 
na Advocacia Extrajudi-
cial e Comunicação na 
Prática Jurídica. Após 

a abertura oficial, a Ta-
beliã Michele Mença 
abordou inventários e 
divórcios extrajudiciais, 
seguida por Rossana 
Fontoura, que destacou 
a colaboração entre ad-
vogados e cartórios para 
serviços mais céleres e 
seguros. Ainda na mes-
ma noite, Kerry Barreto 
tratou da usucapião ex-
trajudicial, e a fonoau-
dióloga Ingrede Pessoa 
encerrou com palestra 
sobre o poder da orató-
ria na advocacia.

O segundo dia, 14 de 
agosto, teve como tema 
Gênero, Direitos Huma-
nos e o Papel da Advoca-
cia. A advogada Bruna 
Marin apresentou re-
flexões sobre a violência 
política contra a mulher, 
enquanto Civana Sil-
veira Ribeiro discutiu 

Semana do Advogado 2025 reúne 
especialistas em Livramento

Advocacia Extrajudicial e comunicação na prática jurídica estiveram entre os temas abordados

Yuri Cardoso 
yuricardoso@jornalaplateia.com

inovações no direito de 
família e sucessões pro-
postas no novo Código 
Civil.

Já no dia 15, o tema 
central foi Estratégia, 
Tecnologia e Mercado 
Jurídico. Rui Bitencourt 
falou sobre marketing 

jurídico com ética e posi-
cionamento, destacando 
limites e possibilidades. 
Encerrando o evento, o 
consultor Antônio Ga-
rim abordou o uso da 
inteligência artificial 
para advogados e os cui-
dados necessários com a 

Lei Geral de Proteção de 
Dados (LGPD).

Promovida pela Escola 
Superior de Advocacia 
(ESA) da OAB/RS, a Se-
mana do Advogado 2025 
buscou integrar a classe, 
atualizar conhecimen-
tos e promover o diálogo 

entre diferentes áreas 
do direito e da comuni-
cação. A diversidade de 
temas e a presença de 
especialistas proporcio-
naram aos participantes 
um panorama amplo so-
bre desafios e tendências 
da profissão.

Palestras aconteceram  
na sede da OAB 
Foto: Cedida
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O centro de evento 
do Sindicato Rural de 
Sant’Ana do Livramen-
to foi palco de um dos 
mais importantes en-
contros do setor apícola 
e meliponícola do Rio 
Grande do Sul. Nos dias 
14 e 15 de agosto, o Sin-
dicato Rural sediou o 
26º Seminário Estadual 
de Apicultura e o 20º 
Seminário Estadual de 
Meliponicultura, con-
solidando o município 
como a capital gaúcha 
do mel. O evento, que 
incluiu o 25º Concurso 
de Mel e a 25ª ExpoA-
pis, foi realizado por 
meio de uma grande 
parceria entre o Sebrae 
e as associações locais 
Copamel e ASA e uma 
rede de patrocinadores 
e apoiadores

O entusiasmo dos or-
ganizadores era evi-
dente. Valéria Braz, re-
presentante do Sebrae, 
expressou sua felicida-
de com a realização do 
evento. “Foi um sonho 
de muito tempo atrás 
que a gente foi e buscou. 

Não é fácil organizar 
um evento de tamanha 
grandiosidade, mas a 
gente conseguiu com 
forças, com parcerias, o 
evento aconteceu e foi 
um sucesso”, afirmou 
Valéria.

Para Cipriano César 
Silva Pires, presidente 
da Cooperativa Santa-
nense do Mel (Copamel), 
o sucesso do evento é a 
confirmação de que o 
setor está no caminho 
certo. “Ver essa casa 
cheia hoje aqui, ver gen-
te, palestrantes de peso, 
com doutorado em de-
senvolvimento genético, 
em comercialização... é 
a certeza de que nós es-
tamos no caminho cer-
to, no sonho realizado”, 
celebrou Cipriano. Ele 
destacou a presença de 
especialistas de diversas 
áreas e a participação 
de um público variado, 
incluindo crianças, em 
parceria com a Secre-
taria de Educação. Essa 
iniciativa reforça a cren-
ça de que “a educação 
muda vidas” e que é fun-
damental ensinar desde 
cedo sobre a importân-
cia das abelhas e do mel.

Seminário Estadual de 
Meliponicultura tem sucesso de público 

e de  participações de produtores
O evento atraiu especialistas e produtores com debates sobre inovação, sustentabilidade e o futuro do setor.

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

APICULTURA

da também contou com 
mesas-redondas sobre 
temas como comer-
cialização e gestão de 
negócios apícolas.

O evento não se limi-
tou às palestras. A 25ª 
ExpoApis reuniu em-
presas que mostraram 
inovações em maqui-
nário, equipamentos 
e EPIs. Gisele Larreia, 
presidente da Asso-
ciação Santanense de 
Apicultura (ASA), res-
saltou a importância 
da feira para a comu-
nidade. “É muito im-
portante porque traz 
conhecimento para as 
pessoas sobre o mel, 
sobre as várias flora-
das [...] que a abelha 
poliniza, que as frutas 
existem pela poliniza-
ção das abelhas”, expli-
cou Gisele.

Celebração e 
 Integração

A programação foi 
além do conteúdo técni-
co, promovendo a inte-
gração entre produtores 
e público. Um dos pon-
tos altos foi o 3º Jantar 
do Mel, onde os pratos 
servidos, como carnes 
e ravióli, tinham mo-
lhos especiais à base do 
produto. Os ingressos, 
que se esgotaram rapi-
damente, garantiram 
uma noite de celebra-
ção, com a premiação 
dos vencedores do 25º 
Concurso de Mel e do 
3º Concurso de Mel de 
Abelhas sem Ferrão. 
O evento celebrou não 
apenas o crescimento 
do setor, mas também a 
paixão e o trabalho dos 
apicultores da região.

Palestras e Feira 
Inovadora

O seminário ofere-
ceu uma programação 
técnica robusta, com 
debates sobre temas 
cruciais para a cadeia 
produtiva.  Entre os 

destaques, palestras 
sobre “Saúde das abe-
lhas: uma responsabi-
lidade compartilhada”, 
com Susana Mohr, e 
“Melhoramento ge-
nético de abelhas no 
Brasil”, com Fabiana 
Martins Costa. A agen-

O 26º Seminário Estadual de Apicultura e 
Meliponicultura uniu especialistas e produtores, 

destacando inovações e a importância das 
abelhas para a sustentabilidade.
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O Sindicato Rural de 
Sant’Ana do Livramen-
to sediou, nos dias 14 e 
15 de agosto, a 25ª Ex-
poApis, uma feira iné-
dita no ramo, que foi 
a principal atração do 
26º Seminário Estadu-
al de Apicultura e do 
20º Seminário Estadual 
de Meliponicultura. O 
encontro reuniu pro-
dutores, especialistas e 
entusiastas, consolidan-
do-se como um dos mais 
importantes eventos do 
setor no estado.

O evento proporcio-
nou um espaço para a 
troca de conhecimen-
tos e a apresentação de 
inovações tecnológicas. 
Audrien Schmidt, da 
empresa Agronatur de 
Ijuí, destacou a impor-
tância de divulgar novas 
tecnologias que “facili-

tam a vida do apicultor”. 
Segundo ele, o objetivo 
é diminuir a mão de 
obra e o esforço no ma-
nejo do mel, agregando 
valor e aumentando o 
rendimento do trabalho. 
Sua empresa fabrica 
equipamentos comple-
tos para extração e be-
neficiamento, incluindo 
sistemas de desoper-
culação e bombas para 
movimentação do mel.

Além de máquinas, 
o evento exibiu uma 
diversidade de produtos 
da colmeia. O apicultor 
Olmiro dos Santos, com 
21 anos de experiência, 
reforçou a relevância do 
evento para promover 
e incentivar o consumo 
de mel, que, segundo ele, 
ainda é pouco divulga-
do. A associação Adar, 
de Rivera, da qual ele 
faz parte, trabalha para 
levar o conhecimento 
sobre a apicultura às es-

colas, formando futuros 
consumidores de mel e 
outros derivados da col-
meia. Sua esposa, Mabel 
Lopez, apresentou um 
mel de eucalipto crista-
lizado, exemplificando a 
variedade dos produtos.

O apicultor local, Pau-
lo César Soares Cava-
lheiro, também esteve 
presente com seu estan-
de e ressaltou o caráter 
cooperativo do encon-
tro. “A gente trabalha 
unido com todo mundo”, 
afirmou, explicando 
que seu estande tam-
bém oferece produtos 
de outros apicultores, 
incentivando a cadeia 
produtiva. Paulo des-
tacou a importância de 
divulgar o mel como 
um alimento diário e 
não apenas um remédio 
para gripes. “O mel é um 
alimento para todos os 
organismos do nosso 
corpo”, completou.

Inovação e 
segurança no campo

A feira contou com a 
presença de empresas 
consolidadas, como a 
Ujoan Indústria de Equi-
pamentos Apícolas. O 
diretor Fernando Buza-
rello, que está há 40 anos 
no mercado, enfatizou 
a tradição da empresa, 
presente em congressos 
estaduais há mais de 26 
anos. Ele destacou a evo-
lução dos equipamentos 
de proteção individu-
al (EPIs), mostrando a 
transição de macacões 
pesados para modelos 
leves e arejados, feitos 
de malha aerada, que são 
totalmente ventilados e 
anti-ferroadas.

Fernando também 
compartilhou uma in-
formação curiosa: a cor 
das roupas influencia 
o comportamento das 
abelhas. Enquanto cores 
escuras como preto, azul 

e vermelho as tornam 
mais agressivas, cores 
claras as deixam mais 
tranquilas. A empresa 
oferece máscaras em 
diferentes modelos e co-
res para atender a essa 
necessidade.

O evento serviu para 
divulgar a apicultura e a 
meliponicultura (criação 
de abelhas sem ferrão) 
como atividades acessíveis 
a qualquer pessoa, tanto no 
campo quanto na cidade. 

Segundo os participan-
tes, a apicultura pode não 
apenas gerar uma renda 
extra, mas também ofe-
recer qualidade de vida e 
um contato direto com a 
natureza.

Mel e inovação em evidência na 25ª ExpoApis
Evento fez parte do seminário estadual e trouxe para a fronteira várias empresas especializadas no setor 

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

RURAL

Paulo César 
Soares 

Cavalheiro
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Sant’Ana do Livra-
mento e Rivera viveram, 
entre 7 e 10 de agosto, 
dias de intensa celebra-
ção cultural, integração 
binacional e fortaleci-
mento econômico com 
a 9ª edição do Frontera 
– Festival de Enogas-
tronomia da Fronteira. 
Sob o tema “Saberes e 
Sabores da Fronteira”, o 
evento superou todas as 
expectativas e se conso-
lidou não apenas como 
o maior do gênero no 
Uruguai e o 4º maior do 
Rio Grande do Sul, mas 
também como um dos 
mais relevantes encon-
tros enogastronômicos 
da América do Sul.

Mais do que uma vitri-
ne para a gastronomia 
e os produtos típicos, o 
festival reafirmou sua 
importância como mo-
tor de desenvolvimento 
territorial e turístico. Ao 

atrair visitantes do Bra-
sil, Uruguai, Argentina 
e até de países mais dis-
tantes, o evento trans-
formou a fronteira em 
palco de experiências 
culturais únicas, movi-
mentando a economia e 
fortalecendo a imagem 
da região como destino 
de referência no Mer-
cosul.

Os números desta edi-
ção confirmam o poten-
cial do turismo como 
vetor de crescimento. 
A feira da agricultura 
familiar alcançou fa-
turamento de R$ 296 
mil — mais que o dobro 
do resultado de 2023 — 
mesmo com um dia a 
menos de programação. 
Somando-se as vendas 
da Praça de Alimenta-
ção, Feira do Livro, ar-
tesanato e vinhos, a mo-
vimentação financeira 
ultrapassou a marca de 
um milhão de reais, com 
a maior parte desses 
recursos permanecendo 

na própria fronteira, 
beneficiando pequenos 
produtores, empreen-
dedores e prestadores de 
serviços.

Uma programação 
que conecta saberes, 
gera negócios e atrai 

visitantes
Mais de cem ativi-

dades gratuitas foram 
realizadas no Parque 
Internacional, reunindo 
públicos diversos e pro-
movendo uma intensa 
troca de conhecimen-
tos. Palestras e oficinas 
lotaram, como a sobre 
“Mudanças Climáticas” 
com a pesquisadora 
Júlia Kao, que atraiu 
mais de 600 crianças, e 
o evento “Cozinheiras 
de Memória”, que reuniu 
mais de 500 participan-
tes. Inovações como o 
encontro de mulheres 
assadoras, com chefs do 
Brasil, Uruguai e Chile, 
conquistaram o público 
e ampliaram o alcance 
do festival.

O tradicional chur-
rasco fronteiriço, que 
reuniu cerca de 2 mil 
pessoas, e o concurso 
de pratos à base de cor-
deiro, com seis univer-
sidades competindo, 
reforçaram a ligação 
entre tradição, pesquisa 
acadêmica e turismo 
gastronômico. A parti-
cipação de instituições 
como a UTU, IFSUL e 
cursos de Enologia de 
Dom Pedrito fortaleceu 
a integração entre edu-
cação e desenvolvimen-
to territorial.

Turismo como  
elo de união e  

transformação social
Para a curadora Jus-

sara Dutra e o coorga-
nizador Fabrízzio Conti, 
o Frontera vai muito 
além de um evento: ele 
é um projeto de trans-
formação social e terri-
torial. Ao quebrar a “li-
nha divisória invisível” 
entre as duas cidades, 
o festival estimula a 

circulação de pessoas, 
ideias e oportunidades, 
criando um ecossistema 
de negócios e fortale-
cendo a economia cria-
tiva local.

A integração propor-
cionada pelo turismo 
também gera novas 
parcerias, como a de 
uma produtora gaúcha 
que passou a fabricar 
doce de leite inspirado 
no produto uruguaio. 
São exemplos que mos-
tram como a troca cul-
tural estimula a inova-
ção e a valorização de 
identidades regionais.

O sucesso do festival 
só foi possível graças 
ao apoio conjunto de 
governos federal e es-
tadual dos dois países, 
empresas e instituições 
locais. “Sem este apoio, 
o evento não se levan-
taria no tamanho e na 
qualidade que ele tem”, 
destaca Jussara, lem-
brando que cinco órgãos 
federais brasileiros e 

diversos ministérios 
uruguaios estiveram 
envolvidos.

Com o sucesso da 9ª 
edição, o Frontera – Fes-
tival de Enogastrono-
mia da Fronteira se fir-
ma como símbolo de co-
operação internacional, 
turismo sustentável e 
desenvolvimento de 
territórios. A 10ª edição, 
já em fase de planeja-
mento, promete ampliar 
ainda mais a programa-
ção e atrair um público 
recorde, consolidando 
definitivamente a fron-
teira como um destino 
estratégico para o tu-
rismo gastronômico e 
cultural no Cone Sul.

“Este resultado é fruto 
da união de muitos”, re-
sume Jussara, em uma 
frase que sintetiza o 
espírito do festival: ce-
lebrar cultura, sabores e 
parcerias, transforman-
do a fronteira em um 
território vivo, pulsante 
e aberto ao mundo.

Frontera – Festival de Enogastronomia da Fronteira 
se consolida como referência internacional

Evento impulsiona o turismo e projeta Sant’Ana do Livramento e Rivera como destinos estratégicos no Mercosul

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

TURISMO
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Dinero, droga y arma incautada en Libelula
Foto: AP

El procedimiento estuvo a cargo de la Dirección de Investigaciones de la Policía Nacional (DIPN) Regional Norte

Detenidos, droga y armas incautadas en operación Libélula en Rivera
POLICIALES

Efectivos de la Coor-
dinación Operativa 
Regional Norte de la 
Dirección de Investi-
gaciones de la Policía 
Nacional (DIPN) rea-
lizaron dos allana-
mientos en el marco 
de la operación Libé-
lula, que culminaron 
con la detención de 
tres personas y la in-
cautación de drogas, 
armas, dinero y un 
vehículo.
Los procedimientos 
se desarrollaron en 
una vivienda ubicada 
en Camino Portones 
Negros y en otra de 
barrio Cuartel. En el 
primer lugar, la Poli-
cía incautó un celu-
lar, pasta base en tro-
zo y 233 envoltorios 
de la misma droga, 
marihuana, una ba-
lanza de precisión y 
un revólver calibre 32 Material incautado en Operación Libelula en Rivera

Foto: AP

sin numeración.
En el allanamiento 
de barrio Cuartel se 
incautaron tres celu-
lares, 15 envoltorios 
de cocaína, dinero, 
una chumbera, una 
balanza de precisión, 
elementos para acon-
dicionar sustancias y 
un vehículo con ma-
trícula brasileña.

Los detenidos, de 51, 
36 y 35 años, queda-
ron a disposición de 
la Fiscalía Semies-
pecializada de 3er 
T ur no.
El Juez Letrado de 
1er T ur no de R ivera 
dispuso la conde-
na del indag ado de 
36 años, como autor 
penalmente respon-

sable de un delito de 
suministro de sus-
tancias est upefa-
cientes prohibidas, 
a cumplir la pena de 
dos años de peniten-
ciar ía .
Respecto al detenido 
de 51 años, se for ma-
lizó la investig ación 
por la presunta co -
misión de un delito 

en la modalidad de 
depósito de sustan-
cias est upefacientes 
prohibidas y un deli-
to de tenencia no au-
tor izada de ar ma de 
f uego y municiones, 
en rég imen de rei-
teración real, en ca-

lidad de autor. Se le 
impuso como medida 
cautelar el ar resto 
domiciliar io con co -
locación de disposi-
tivo electrónico por 
el pla zo de 90 días.
 El tercer detenido 
recuperó la liber tad .
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Podrán participar personas de 18 a 65 años de edad inclusive

Comienzan las inscripciones para 
el programa Uruguay Impulsa

INTERÉS GENERAL

Comenzó el viernes 15 y culminará el martes 19 de agosto

“Se va la sexta” en el campeonato 
de primera en Rivera

FUTBOL

Desde el 18 hasta el 22 
de agosto se llevará 
adelante el período 
de inscripciones para 
el programa “Uru-
guay Impulsa: Traba-
jo y Capacitación” (ex 
Oportunidad Laboral 
/ Jornales Solidarios), 
dirigido a personas 
en situación de v ul-
nerabilidad socioeco-
nómica.
Los interesados po-
drán inscribirse en 
línea a través del link 
w w w . g u b . u y / u r u -
guay-impulsa y pre-
sencialmente en el 
Centro Cultural Ar-
tigas en la ciudad de 
Rivera (ex Biblioteca 
Municipal), en el ho-
rario de 8:30 a 14:30 
horas.
La selección de parti-
cipantes se realizará 
mediante un sorteo 

La Liga Departamen-
tal de Fútbol de Rive-
ra f ijo la sexta fecha 
del campeonato Ri-
vera de Primera Divi-
sión, la cual comen-
zó a disputarse éste 
pasado viernes 15 de 
agosto, con el enfren-
tamiento en la cancha 
de Oriental entre los 
conjuntos de Peña-

unif icado, automati-
zado por el Ministe-
rio de Trabajo y Segu-
ridad Social (MTSS), 
con un total de 5.500 
cupos a nivel nacio-
nal.
Los requisitos para 
poder inscribirse 
son tener entre 18 y 
65 años de edad, no 
percibir prestaciones 
salariales públicas 
ni privadas, no estar 
inscripto/a en subsi-
dios por desempleo, 
enfermedad, jubila-
ción o pensión.
La duración laboral 
del programa serán 
4 meses, hasta el mes 

de diciembre del co-
rriente 2025, con una 
remuneración men-
sual de $U19.728 y una 
carga horaria de 6 ho-
ras diarias (de lunes 
a viernes), habiendo 
una modalidad espe-
cial de 4 horas diarias 
para madres con hi-
jos de 0 a 3 años.
Cada semana se cum-
plirán 4 jornadas de 
trabajo (en tareas 
asignadas por los go-
biernos departamen-
tales) y 1 jornada de 
capacitación, orien-
tada a potenciar habi-
lidades y favorecer la 
inserción laboral.

rol y Frontera Rivera 
Chico.
Los restantes com-
promisos de la “Sexta 

en Primera”, si el cli-
ma lo permite, se dis-
putarán domingo 17, 
lunes 18 y martes 19 
de agosto del corrien-
te año.
A continuación en A 
Plateia en español, 
compartimos los de-
talles de la primera 
división del fútbol ri-
verense:
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Sant’Ana do Livra-
mento se prepara para 
uma importante inicia-
tiva em prol do desen-
volvimento rural e da 
conservação ambiental. 
Com a maior parte da 
Área de Proteção Am-
biental (APA) do Ibira-
puitã em seu território, 

cerca de 55%, o muni-
cípio está à frente da 
criação de uma nova 
associação de produ-
tores. A entidade será 
apresentada oficialmen-
te na Expointer 2025, na 
Casa do Grupo A Plateia.

O primeiro passo para 
a formalização foi dado 
em 4 de agosto, quando 
33 produtores rurais se 
reuniram no Sindicato 

Nova associação de produtores busca 
impulsionar a conservação na APA do Ibirapuitã

Entidade representativa será lançada na Casa do Grupo A Plateia na Expointer 2025,  
com o objetivo de valorizar o trabalho de conservação no bioma Pampa.

Matias Moura 
matiasmoura@jornalaplateia.com

MEIO AMBIENTE 

Rural. O objetivo do en-
contro foi a necessidade 
de criar um órgão de 
classe que defenda os in-
teresses dos produtores 
que possuem proprie-
dades dentro da APA. 
A associação buscará 
soluções e apoio para 
as exigências e desafios 
enfrentados por quem 
trabalha em uma área 
de proteção ambiental, 
garantindo que a pro-
dução e a conservação 
caminhem juntas.

A formalização da as-
sociação tem como ob-
jetivo principal garantir 
aos produtores acesso 
aos benefícios previstos 
em leis como o artigo 10 
da Lei 12.651. Esse dis-
positivo legal assegura 
uma série de incentivos 
para atividades de con-
servação e melhoria dos 

ecossistemas. Entre os 
benefícios que a nova en-
tidade buscará para seus 
associados estão: crédito 
agrícola com taxas de 
juros reduzidas e pra-
zos de pagamento mais 
longos; melhores condi-
ções de seguro agrícola; e 
créditos tributários com 
a dedução de Áreas de 
Preservação Permanen-

te (APPs), Reserva Legal 
e áreas de uso restrito na 
base de cálculo do Impos-
to sobre a Propriedade 
Territorial Rural (ITR). 
Além disso, a associação 
lutará para que os pro-
dutores tenham acesso a 
linhas de financiamento 
para a preservação vo-
luntária de vegetação 
nativa, isenção de impos-

tos para insumos e equi-
pamentos essenciais à 
recuperação das áreas 
e participação prefe-
rencial em programas 
que apoiam a comer-
cialização da produção 
agrícola.

A criação desta as-
sociação é um marco 
para Sant’Ana do Livra-
mento, pois demonstra 
o engajamento da comu-
nidade rural na conser-
vação do bioma Pampa, 
valorizando a produção 
sustentável e o traba-
lho de cada produtor na 
APA do Ibirapuitã.

O nome da  Médica Veterinária  
Ana Doralina Menezes foi sugerido para 

ser a primeira presidente da entidade. 
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Condutores profissionais 
das categorias AE ou E 
têm agora até o dia 20 de 
agosto para se inscrever no 
programa Motorista Série 
A. Promovida pelo SEST 
SENAT, a iniciativa busca 
destacar a importância 
desses trabalhadores para 
a economia e a sociedade, 
reconhecendo boas práti-
cas, habilidades técnicas 
e o compromisso com a 
segurança viária.

“Estendemos as inscri-
ções para possibilitar que 
mais motoristas do Brasil 
consigam participar do 
programa. Além de valo-
rizar os profissionais que 
movem o país com compe-
tência e responsabilidade, 
queremos estimular que 
se capacitem e cuidem da 
saúde e da qualidade de 
vida. Vocês são especiais e 
fazem toda a diferença na 

grandeza do nosso país” — 
destacou Nicole Goulart, 
diretora nacional do SEST 
SENAT.

Durante o programa, 
os motoristas passam por 
diagnósticos de saúde e 
avaliações técnico-profis-
sionais, incluindo obser-
vações sobre a forma de 
conduzir seus veículos. 
Em seguida, participam 
de ações de desenvolvi-
mento e reconhecimento, 
com etapas regionais e na-
cional. A metodologia foi 
desenvolvida em parceria 
com transportadores e 
embarcadores, de modo a 
atender às demandas do 
mercado.

Ao final, os 20 motoristas 
com melhor desempenho 
serão convidados para a 
grande final nacional, no 
litoral de Pernambuco, 
com direito a levar até 
três acompanhantes em 
uma viagem com todas as 
despesas pagas,  incluindo 

transporte, hospedagem e 
alimentação. Os três pri-
meiros colocados recebe-
rão prêmios especiais: um 
carro zero quilômetro (1º 
lugar) e motocicletas (2º e 
3º lugares).

“Os motoristas que che-
gam à etapa final conquis-
tam o título de Motorista 
Série A, que simboliza a 
excelência profissional. 
Eles são homenageados em 
um evento de celebração 
que também reforça o pa-
pel estratégico da categoria 
para o desenvolvimento 
do país”, explica Christian 
Riger, coordenador de Edu-
cação Profissional do SEST 
SENAT.

SEST SENAT  
prorroga inscrições do 

Motorista Série A

Laura Leite 
variedadeslaura.aplateia@gmail.com

Candidatos que cumprirem as etapas concorrem a prêmios  
como viagens, carro zero e motos

ACESSE A INSCRIÇÃO  
PELO QRCODE

 Informações e  
inscrições no SEST SENAT  
Sant’Ana do Livramento

 Av. Intendente Altivo 
Esteves Freire, nº 1868 

Parque do Sol  
CEP: 97576-538

 Telefone:  
(55) 3245-0113

Finalistas do Motorista Série A terão direito a viagem ao litoral de Pernambuco.
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